
Em meu artigo anterior 
deixei patente que Çrístò em 
lugar de combater os institui-
ções humanas, todas aquelas 
que têm sua existência em um 
principio de autoridade tem-
poral, pelo contrario, pregou 
por intermédio dç 
apostolos e por Ele proprio 
que a cias devemos obediên-
cia pois que é licito que se dê 
a Cezar o que é de Cezar e 
a Deus que é de Deus. 

Resta-me agóra estudar se 
a instituição do Juri é ou nâo u-
m.rdas partículas do poder Judi-
ciário e portanto parte integran-
te de nossa Soberania Nacional. 

A instituição do juri em se-
us elementos fundamentais Já 
existiu desde a mais remota 
antigüidade. Compendíada cm 
lei e regularizada como tal só 
de alguns séculos a esta par-
te, teve origem assim como o 
habeas corpus 113 Inglaterra, 
Em nosso pais ela foi instiiu-
ida, conforme Whítaker. pela 
lei de 18 de Junho de 1822 
sendo sagrada pela carta cons-
titucional do Império como 
um dos ramos do poder Juri-
didario. A nossa constituição 
republicana ar t 7 2 § 31 man-
teve-a também integralmente. 
E* portanto obvio que o cida-
dão que serve como Jurado 
representa como tal um Juiz 
de feto investido desses pív-
deres que lhe autorgs o M 
para» em nome e como repre-
sentante da sociedade, da or-
dem social que de representa 
Julgar da veracidade de deter-
minado fato imputado a indi-
víduo sob julgamento. Nío vai 
ele condenar ninguém e nem 
absolver. Pois que apenas lhe 
cumpre verificar c tomar co-
nhecimento dos fatos, pela 
leitura do processo e pelo 
debate estabelecido entre acu-
sação e defesa, e depois, pe-
lo seu voto, dizer das suas 
convicções sobre a veracidade 

Será licito ao cristão, desempenhando função 
social, julgar no furi? 

ou não dos mesmos. Ao juiz 
togado, tendo em vista as 
respostas dos quesitos, é que 
compete aplicar a lei que 
regula o caso. Vamos trans-
crever na integra o quê es-
creve F. Whítaker em seu tra-
tado sobre o Juri, pagina 36 
da terceira edição: "Punindo 
os delitos, a sociedade n&o 
exerce vingança. Os funda-
mentos do direito de punir 
s3o a jnaiiçtt absoluta, que 
manda remunerar o bem com 
o bem e o mal Com o 
mal, e á utílidadi «oéial, 
que regula a aplicação dessa 
justiça, peias nrccssklades de 
ordem publica. O intuito da 
sociedade punindo o deím-
quentéj é restabelecer a oroem 
allcradi pelo delito, fornecen-
do ao ine^mo tempo exemplo 

que eonjure o perigo de imi-
tação; bem como corrigir o 
delinqüente, habituando-o ao 
respeito que deve A lei e á 
sociedade, e encaminhando-o 
A regeneração de seus costu-
mes''. As ie»s sào notmas tra-
çadas para a defesa dos direi-
tos gerais da comunidade as 
quais a ninguém é dado vio* 
lar porque com isso excede-
ria q exercício de sua própria 
vontade» invadindo a esfera 
do direito alheio. A existen-
cia dt; leis implica necessaria-
mente a existência do gover-
no ou do-Estado que aplica 
e regula essas leis. Negar a 
utilidade de qualquer função 
social exercitada em nome das 
garantias comuna será negar 
rircessariainenfe a utilidade da 
existencia do Estado. 

Sociologicamente existem 
diversas doutrinas referentes 
ao Estado, sendo as princi-
pais; \»t a doutrina individua-
lista em que se preeonisa a 
interferência do Estado somen-
te para regular os direitos co-
muns da vida cm sociedade, 
protegendo a comunidade con-
tra os ataque* contra a pro-
priedade, contra a vida etc, 
mas limitando as funções do 
Estado ao mínimo possível. 
Depois vem a doutrina socia-
lista que representa justamen-
te o extremo oposto, isío é, 
o Estado deveria nâo somen-
te regular a vida da comuni-
dade administrando a justiça, 
a instrução pufeáicâ ele, mas 
organizando e explorando 
mesmo todas a.*> atividades 
industriais, eom^ciaís e ot> 

trás- Assim seria ioda a vida 
c atividade humanas governa-
das exclusivamente pelo lu-
tado. Vem depois a doutrina 
do Bem listar Geral que es-
tá entre os dou. extretnos, is~ 
to é, entre a teoria indivualk-
ta e o socialismo. Mas como 
sempre é muito difícil saber-
se o que é de bem estar g«. 
ral para a comunidade eo que 
não é, esta doutrina é de 
muito difícil aplicação. Exis-
tem também muitas outras 
doutrinas tais como o comu-
nismo, o fascismo etc, que 
são variantes díis doutrinas 
principais. So marte a doutrina 
do annrqimmo que prega que 
toda a espe.cie de governo <• 
um mal, e que o homem ê 
fundamentalmente bom e que 
se tóaié livre de qualquer 
restrição governamental res-
peitaria os direito» de seu? 
semelhantes, poderia iusilticsr 
a abolição da instituição do 
juri, porque representa ela 
um dos esteios da ordem m* 
ciai atual, m i que via dcs.v 
pateça tèfá necessário tambem 
desaparecer o principio de 
autoridade, vUío como o 
cidadão nSo t capa/ de juV 

r ou lhe nâo -é licito (>V/M-
. tão pouco »lk> o «erfem 

quaisquer outros indivíduos 
que ero virtude de qualquer 
autoridade, em mUia quâtouer 
organização qoç substituísse 
o juri, exercevvem m s íun» 
çSfí, Portanto resumindo po-
déramos tiUet: *e a ordem 
K<xi3l (• W>a as suas ínètítui-
ç&ea íambetn a são. 

Podcr-ttHÈ diz.es que m ins-
tHtt&Óe* devet&o ter aperfei-
çoadas, que 0 merasUmo da 
justiça/ que m meios de cor' 
reçüo íteverSo ser mai?* huma-
nos, curando «sinta* de muf» 
tos crímíno»»» atavfrw, e 
prep*rando-oí para uma no-
va vida social. Aqui í^tsrd 

Cvmifdeí na 4A paçiw 

Ai! do inundo por 
causa dos escânda-

los; mas, aí! da-
quele homem 

jx>r quem 
venha o escandalo. 

JESUS 

No sentido vulgar, "es-
candalo" se diz de io-
da ação que ofende a 
moral ou as boas nor-
mas de um modo os-
tensivo. 
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Segundo contam as Escri-
turas, ha 1031 anos, pela meia 
noite de 25 de Dezembro veio 
ao mundo o bom Jesus, que 
determinado pela Vontade Di-
vina, devia ser o reformador 
dos costumes da humanida-
de daquelas eras de atrazo, 
obscurantismo e formalismo. 

Nem se diga, como é cos-
tume das Igrejas em aíinna-lo 
que Jesus viera ao mundo ou 
nascera especialmente destina-
do por Deus, para sofrer e 
morrer ignominiosamente cru-
cificado em bem da humani-
dade, ou em remissão dos 
pecados praticados até ent5o 
e que após o seu sacrifício, 
essa humanidade estaria me-
lhorada ou redimida dos pe-
cados que praticara! Não, as-
sim não fôrn, pois, si não é 
justo nem licito imputar ao 
Todo Poderoso o haver cre-

M 
ado entes votados ao mal 
eternamente (os diabos), igual-
mente nossa razão, repele o 
fáto, o dogma da predestina-
ção de Jesus votado pelo Pai 
de infinita bondade, ao sofri-
mento, á dor e a morte infa-
marite, para edificação e re-
missão da humanidade, que 
até hoje não melhorou em 
grande soma de reconheci-
mento e gratidão ao Imolado 
do Cal vario. Não, Jesus sofreu, 
é certo, iodos os martírios 
que a narrativa de sua histo-
ria nos conta, em conseqüên-
cia de sua doutrina de revol-
ta, que vinha transformar, clcs-
o rgãutZ&f, dcMnt ir fiara com* * 
(ruir, todo o sistema forma-
listico até entflo adotado e acei-
to pelos fariseus que erám 
ícordes com o governo de 

A T A 
Roma, sacrificando ao povo 
da Judéa com tributos e im-
postos pesadíssimos, unica-
mente em bem dos Cezares 
e seus <jovernadorcs espalha-
dos pelas províncias do vasto 
império romano, que nesse 
tempo dominava tres quartas 
partes do mundo conhecido. 

E! preciso, pois, prestarmos 
atenção e enferdcnnos clara-
mente, que certa vez ele dis-
sera: "Eu não vim trazer-vos 
a paz, mas a guerra". Sim, ri 
ele viesse trazer a paz, seria 
um corífeu, um bajulador dos 
eorifeus e emissários de Ro-
ma, e por isso nada sofreria, 
nem seria martirisado e cruci-
ficado. Então como ele veio 
dar nova interpretação ás Es-
crituras, prégando a caridade, 
a fraternidade, o perdão, o 

L - r E E E E E r - - -
amor: virtudes estas que eram 
desconhecidas e nSo pratica-
das pelo povo daquela í-poco, 
eis a guerra que ele insuflou, 
recriminando os farizeus, ex-
pulsando os vendilhões do 
Templo, curando em dia de 
Sabado e praticando cmfím 
toda sorte de benefícios pelos 
que o acompanhavam; eis 1» 
motivo porque de fòra cruci-
ficado, mas, muito longe de 
ser predestinado pelo Pai de 
Amor e de Bondade ao sofri-
mento, nfio! 

E' assim que, o Espiritis-
mo, enstnando-hos que a Ter-
ra é um presidio, onde todos 
nós temos de lenir nossos 
males, reparando faltas e cri-
mes praticados em existências 
anteriores pelas reíneamaçftes 

sucessivas milenarias, quantas 
forem precisas para o aperfei-
çoamento e remissão desces 
crimes, é justo, é licito, é 
óbvio' pensarmos que Jesus--
esse Esí>trito de escól, «ucav-
nado mais uma vez na Tem», 
teria quiçí necessidade de mais 
essa descida ao plano terreno, 
para completar sua longa sé-
rie de vitorias sobre a carne 
perecedoura t que para "n.«la 
vale". Qt» importa a matéria, 
a camé perocedoura, putreci-
vel, embora dilacerada; pre-
gada numa cruz, ou queima 
da, sj o Espirito se apertei* 
çoa, se purifica e evolue aos 
paratr.os da Luz, recebendo 
das mãos do Todo Poderoso 
a palma da gloria, nos com-
bates da Iuí contra as trévas? 

25 12 31. 

T. 1'ernru 
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Tratamento da conjuntivite uranutosa "TRACÒMA" 
e sua» cumplicaçõca 

OPERAÇÕES - Catanta, Glaucoma, Entrcplo, Eciropic. fnuclea-
çáo, Eviceratãs. Plaslica, Correção perfeita do 

Esirabisaw (olho vesgo) 
PRÓTESE OCULAU (aptícaçáo de (>\ho* de vidro) 

EXAME DE ItEimÇÀO (Escolha de lentes para óculos) 
Consultas diarias: das 7 ás 10 e da» 13 ás 17 horas 
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—toda aquela vermina huma- Messias! Si não é verdade que O selo anti-tuberculosoéo roen-
na viera seguindo a estrela, até nasceu o Redentor do munao, eageiro da saudo e da felidda-
Squele planalto, situado iá per- —que esti fazendo no céu a 

j 4" vi t - i j i i< r i Sem valor postai ele visa unfca-
to da Gahléa, nao loage do estrela que alem fulgura, pero- m e n t e . J m a r a 8 Associações 
vale do Jordão... Ia explcndida, saída do seio mi- anti-tuberculosas dos rècufãos 

* sericordioso dc Deus, nuncia pecuniários nmwtarios |>ara a 
Ora, de repente, perturba*- d» boa nova, congregados dos S S f f i â u ^ S í t 

do o socego c o extase da homens para a jornada da Es- prevenção, que faltam por coni-
multidão, do alto de urna gran- perança? pleto em 5. Paulo, mínimo 
dc figueira brava, que se erguia O macho elevou de novo a para as clames pobre!, 
bem no centro da planície, caiu sua voz cruel: , 
uma gargalhada sinistra. - O s livro, sagrados men- , a s feridas; tmquanto sonhai; 

Era um como cntrechocar tem, os profiras mentem, todos n J u VQS £ w , & 
de ferros, um Como entrebater mentem, e tudo n>en« Aquela „ £ m v „ s D ' r e . 
<k azas horrend A garga- estrela, que alem fiilgura, é m o r 5 t ) i 6 c r i m j n ó s o s . e„q„ art-
lhada reboou longamente, en- também uma mentira, unu du- | Q s o n h a i „ V 0 3 S a 
chendo os eco» de cm torno: sao dos vossos olhos sonhado- J . 
ca infinita caravana estremeceu, reslQuírcis saber o que vai alma, aperfeiçoais o vosso co-
nuro sobresalto angustiado, ton- acontecer ão vosso Redentor? ra9so'. e esqueças a vossa 
ta dc pavor. Não havia um movimento m i s e n a ! N<™, «U<10 é , s° f r e r . 

... <i i < - i i-nmti vnc Hicc. . inm.h ...... 
» M m peto espanto, se levantaram pa- ua-se e ouvia-sc, apenas, naque- v 6 • 
M á % C V O ra a figueira,-e viram li cm la nunca vista aglomeração de em verdade vos digo que, da-
i™J|L ^ o c>ma, 1° utómo galho, um creaturas, um respirar unifor- qui a dois mil anos, os ho-

grande mocho negro, cujo nc- me, e ansioso, que parecia o mens, si [orem desgraçados e 
gror era redobrado pela alvu- ofcgar da própria terrj. tristes,—pòdetio ter um puu-

Era já perto da Giliiía, não atí então percebido, — toda ri do luar que o banhava. A _ o VOsso Redentor—conti- c o d e felicidade, acreditando 
longe do vale do Jordão, num aquela multidão se congregara ave sinistra estava agora calada, nuou 0 mocho—será calunia- nas ilusões consoiadoraí, e 
phnalto, de onde se avistavam ansiosa. circumvagando por tudo um do, injuriado, apedrejado, cru- trabalhando com esperança, 
as montanhas de Sichcni c de Agtára, naquele planalto do olhar terrível que entrava pc- cificádo, por querer ensinar aos Pelo advento de unia era de 
Gelboé, o colo arredondado do país da Galilea, quasi ao che- laá almas, trespassando-as, como homens a bondade, a justiça paz, de bondade e de justiça. 
Tlubor e a agua azul do golfo gar ao termo da maravilhosa uma púa... c a tolerancia. Na hora da Que importa que eu mesma 
de Kliaifa. Havia luar, um luar jornada, a inumerável caravana Quando viu que a sua triste morte, a sua ultima palavra seja Uma ilusão, si a minha 
suave e límpido, que palhetava repousava, acampada ao luar. presença tinha desviado da lu- de perdão, de ternura e voz vos recotlforfa e consola? 
de prata as aguas dos riachos, Em torno, os camelos, os ca- minosa presença da estrela a J e esperança... Mas, daqui a Eia, susl levantai-vos do pó, 
e escorria pelas folhagens dos valos, os bois tinham caido de atenção de todo o incontável dois ti.il anos, ó rebanho de acreditai no que vus digo, e 
platanos, dos loureiros c das fi- rojo no chão, extenuados; e, cardume humano, o mocho loucos, a tna!dai'c humana se- vinde comigo,—que o Fteden-
gueiras. dentro do circulo formado pe- falou: rá a mesma, e o sacrifício tor do mundo nasceu! 

Nesse vasto planalto, estava U bestíagem, os homens, as —O' miserável rebanho de ^s ím alma pura será inútil... e todos —pastores e ctter-
parada uma imensa multidão, mulheres, os escravos, os guer- loucosl que nova loucura, que o a q U j a , | 0 i s ,n j | a nos, ainda r e j r o s s o |d a c |os e patriarcas 
era que >c confundiam todas reiros c os enfennos, confun- sonho vão, que engano imbecil a terra será manchada t::los mercadores e mendigos reis' 
as castas, todas as profissões, didos e baralhados, fitavam a vos ímpeltm para uma nova niestnos crimes que a mau- e escravos sacerdotes e lepro-
todas as grandezas c todas as estrela e sonhavam. decepção e uma nova tristeza! c | l am hoje: haverá senhores ! 0 . virgens e meretrizes ho-
miseriai. Essa geute viera da No chão, perto do rude ca- Que esperais desse Redentor e escravos, ricos e pobres, m e n s e mulheres, velhos e 
Mesopotamia, da Syiia, dos de- jado do pastor, brilhava a lati- que acaba de nascer? O mal é r c j s c súditos, poderósos e Mdlü ,.,„i„„Hr, 
sertos áridos, dos vales riso- ça do guerreiro; as sedas do eterno, como a vida... Viver humildes; a prolervia dos J r ^ 
nhos, das montanhas escarpa- mercador opulento roçavam os í sofrer, gozar i sofrer, amar f ü l 1 e s oprimirá a inocência í , , . " " ™ ' . , ' , o b 

das. c juntara-se aos peregrinos andrajos do mendigo; os maó- i sofrer, esperar í sofrer! Só dos fracos; as guerras dividi- " j , , ,l L 
vindos dc todos 05 países da cebos fortes, em pleno viço da lia na vida uma filosofia boa: I í a o s povos; os homens se 5 . "F ™ 
vasta Palestina. saúde, deitavam-se ao lado dos é à que ensina a mo desejar enlredevorarâo Corto firas; e " V? ' " " / " ' J f T f " l ™ r 

li havia ali pastores humil- inválidos chagados; o homem cousa nenhuma! Voltai para os a irai a g u l a i a ambição, a "L.™ ' " . " r ' ' 
des, vestidos de piles, apoiados livre confundia o seu hálito vossos campos, para os vossos vaidade, a cupidez, a luxuria, í p , 
em grossos bastões; guerreiros com o hálito do homem escra- desertos, para os vossos pala- c | 0 d 0 s o s instintos baixos e ,"u<- . 
fortes, armados de cscudo e vo; c o seio pequenino e ti- cios, tara os vossos prostíbulos, grosseiros governarão a vida. J ! d ' „ í " 
lança; mercadores ricos, anta- mido da virgem palpitava per- Não tia redentor capai de cx- porque saistes dos vossos ~ " I , ,,' p , 
dos dc seda e ouro; mullieres to do seio sensual e cheiroso tinguir na alma humana 3 se- montes, pastores? porque dei- j " ' " 1 ' ' 
pobres, com os p á ensanguen- da meretriz. O luar estendia mente maldita do sofrimento, xastes os vossos campos, la- 1 

tadus pela caminhada longa; «abre todos a sua límpida toa- ó miserável rebanho de loucosI vradores? reis e meretrizes, Olavo Bilac 
meretrizes de cA!o tiú, com a lha dc prata viva,—e a voz da A multidão olegava, tolhida porque interroinpestes as vos- — 
cabeleira ensopada eni óleos e estrela dizia cornas c fazia pro- de susto, ouvindo a voz agou- s a s orgias? soldados, porque De um amigo residente em 
toda pile rescendendo a essen- messas, que enchiam de espe- rcira. desertastes as vossas hostes? Franca, recebemos esta com-
cias aromatícas; velhos patriir- rain^ todos os corações e de Um soldado romano, a - leprosos, porque 11J0 ficasles posiçSo literari». do saudoso 
eis, de longas barbas alvas do- lagrimas suaves todos os olhos, guendo-se dc súbito, ameaçou c m pâz 4 espera da roorle?.- escritor Bilac. E' 11111 conto, 
brando sobre o peito; adolcs- Estava ali, naquele ponto com a ponta da Lança A ave Tudo è mentira, tudo 6 ilu- lido por ele em 1906. Em 
cernes imberbes, e moças no predestinado da terra, o com- medonha: sSo, tudo é fantasinagoria de 1927 teve esse amigo desejo 
fuígor da puberdade; paraliti- pendio do sofrimento humano... -Cala-te, estrige cruel, en- sonho l Dispersai-vos, e voltai intenso de o reler e depois 
COS transportados cm ftageis e Toda» aquelas almas pade- viada do Avcrno! a o s vossos prazeres ou ás de procurar cm todas as obras 
rústicas liteiras feitas de galhos ciam dores, terríveis ou bnw- Mas o cstijgc regougou: vossas anguslias! Aquela cs- j m p r e s s a s de Bilac, escreveu 
de arvore»; leprósos. «mando das, reais ou imaginarias, nasci- —Podes firir-mc e matar- | re | i, i q U e vides, não existe de u m a c a r t a a Alberto de Òli-
as chagas;—c, entre cuas gen- das Jo amor incontcntádo, ou me, que nfc desmentirá! o que f a | 0 n o c í u ; exisie apenas em VEjra, que foi seu Intimo, ten-
tes, a voltaram t ra grandes reis do rigor da miséria, ou door- tr digo! Assim pudesses ferir vossas retinas deslumbradas j 0 3 ^ o n r a da resposta na 
da terra, Gaspar, Mdchior e gulho ferido,—dores diferentes e matar, dentro de ti, essa in- c alucinadas fxla esperança! ra,ta q u e v a ] abaixo publica-
Balthasar,- um, moço, dc pèlc na expressão ou na extensão, quictaçao, essa agonia, esse de- Dispersai-vos, homens estul- ^ ^ 
alva c lisa,-outro, velho, de mas iguais na essencia. Os guer- sespero, que te fazem escravo | o a ! F ' m r m . ™ i n l n m n n 
pite enrugada e tostada do » l , reiros enjoados d . c.rniçam, de sonho, absurdos, c que sá A s ; , , h £ ' po"s rtkl 

7 S 2 S 1 E L * * » - Z Z " : J Z r Z ™°e t T S Z Á ^ Z í - i ^ l m u l l i l i â 0 - d e e acha S i t o nas obras dò o cbano,—e todos três cerca- trabalho os mercadores com a que sao a própria eBtncaa da a s s A , 0 d u r o e a s h ( . r . 
dos de uma esplendida comiti- alma artando ao peso dos re- condição humuut.Nao sufoca- J . d o pUf1aH0, prorrom- a — 

i s f í & ^ s r r , u i h o T r r d c t . d t t^Tt&j^Lt: .7 d e ^ d e 

carregados dc ouro, dc mirra, de, o-s velhos patriarca? opri- Que é o qoe bmeais, homens " - .. 
de incenso, dc cinamono e dc midos yx\» sua liipocrtsia, os t r i s t e ? t m p ^ i o da tor 11®°. Sr. 

'dentes de elefante... adolcsvcntcj alimentando sonhos jura física e ck>'medo da mor- Mas, nesse momento, com A morte de d u-iã pessoas 
No Céu, mas muito petxo irreaÜvaveis, os mendigos cho- te? o socego da alma e a paz o daro Som de uma citara, a a u ç r j j 3 1 . c m f n i n |^ a fa!nj[{I 

d,» terra, tão baixa <jvtt «s nüo? rando dc tome, os leprosos do cotação? o aniquílamento: estrela falou: fa ^ ^ -espónder 
da gtntc tinham a iltxâo de com asco de si mesmos, os es- dos pensafrvçntos mais, quege- -Su&i homens de pouca j ™ ^ s e u reiterado' pedido, 
poder toca-la, c táo briilvãnte cravo* orílkw da liberdade, âs ram o pecado e o crime? a li- fé! Eü, homens cie pouca es- J J J conheço de O Bilac o 
que a »u» luz resiaia i dari- virgens feridas de Amor, os herdade è a justiça? o bem e a petanç3l Levantai-vos do p<5, . h l h ( w t í . , „ m e 
tiade avassaladora do luar,—bri- paraliricos chorando a sua imo- verdade? -talvez, encontreis tu- vinde comigo, continuemos a g ^ * v ^ í K o S r para que 
Ihara uma grande ejtrela des bilidade, as nKretmes tatigadas do isso. depois dc mortos... nossa itirtiada maravilhosa! E' _-7nforme a nessoa otie Co 
conhecida, que miíica, ames da hmifi l . - toda aquela jente Emquanto vivos, não achareis talvCt vcrdatle tudo qtumfo „„„ è jí^a os escrilos 
desse aoo, 7(0 da era dc Ro- aspirava uma vida nova. uma o que buscai!.—nem na Gali- vos disse a ave ígoureirs. e . ( a e ? r ) an ndr)s por ior-
ma, o» sacerdotes, ti» magos e nova sorte e uma nova condi- tót, nem em qualquer outro talvez eu mesma nâo passe . '• ' „ ' „ „ „ . . . . . 
os astrologos tinlia n observa- ção, Todas os provindis do ponto da terra abjecra! de uma «usJo dos VOSSOS «g*^•gjS*«"aggf dJ, 
do rui firmameuto. 5oh o cia- grande mapa da Magua estavam Então, um emite, çraltando- sentid->3_ Mas cerrai a ouvi- .. 
ris» desse astro novo, atraída ali representadas. E, como a M, levantando e retorcendo 0> do â vol que vos desilude, ' 
pelo seu encaitto è jon-ànada estrela dizia que tinha nascido braços, exclamou: —e acreditai Ss'>mentc na voz Aqui, ás suas ordens, 
pela sua »At - porqt» a eitreh o Redentor tis Mundo, o Ven- -NSol os livros wgratlos, os que vos d i a esperança c o liberta dr OUtnrr 
filava, e tinha uma voz ^úe «dor do Mal, o Igualador das proStas, os homens de Deus consolo, leprosos, etnqtunlo -• ' 
jamais ouvido» huinüisiS haviam Castas, o Salvador das Almas, sempre lijuntii-tat:) a vinda do sonhais, n3o senl(> a d6r des- Floriano Peixoto, 437 
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Completo eortiroento de 
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Este afamado ptoducto da CASA 
B A T E R não somente acalma as 
dores, c o m o t a m b é m restitue a o 
organismo o seu estado n o r m a l 
d e saúde. 

A C A F I A S P I R S N A é preferi-
da pelos médicos por ser ab-

solutamente ínojíensiva. 

Escola de Comendo, nino prí-
mnrm, instrtjçSo militar, da-
tilografia, otc-
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A C A F I A S P I R 1 N A i recor-.mendada 
contra dores cie cabeça, dc dcr.u-s, ouvidos, 
dores nevrálgicos c rheii* 
maciças, resinados, ccnsc- / ' B A 
qucncias de noiieé pas- J 
ladas cm claro, excessos 5 J 
alcoolicús, etc. f* y 

KJOIÍIH DE BUH1MR IRMZ 
S A N T A M A R I A 

O proprietário ahaíxo, avita a 
aeea áulicos e írepucrea, (Mie 
ecnlm de refomiar ana Maquina 
de Att.ií, aoipHan^vs com nonm 
fnn<tuiuifi»nt#. adiando-ío apto a 
aervir O* íatereaaadoa, beneíici-
a«do nualqaar partida do arroa 

por pre<os modlooe. 
Sempre á venda mo 

íubs de moinho 

Rua General Canteiro, 1450 
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A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

de pleno acordo, mas também 
isso representa problema mui-
to diverso. Se a casa etn que 
moro está esburacada e des-
coberta deverei antes conser-
ta-la e cobri-la para defender-
me das intemperies e nunca 
joga-la abaixo, porque aí é 
que eu ficaria exposto com-
pletamente ao íurôr dos ven-
tos. Temos portanto que a a-
lual ordem social é a mais 
consentanea com as necessi-
dades do viver ein comun de-
vendo apenas ser aperfeiçoa-
da com o aperfeiçoamento na-
tural do proprio honien e, as-
sim sendo, vamos terminar 
este artigo traduzindo na in-
tegra a seguinte passagem 
do capitulo "Activities and 
Futictíon of the State" de "A 
Gateway to the Social Scien-
ces" de um grupo de profes-

Serâ licito ao cristão» desempenhando função 
social, julgar no Júri? 

sores da ' Ohio Wesleyan U-
niversity", Estados Unidos da 
America: Funções primarias 
(do Estado) As funções pri-
marias do estado são aquelas 
que justificam a sua própria 
existencia e sem as quais não 
seria conveniente viver. Elas 
consistem naquelas atividades 
vitais e necessarias sein as 
quais o estado delinqüente 
não justificaria um lugar en-
tre as nações da terra. Elas 
são essenciais á própria exis-
tencia do Estado. 

Estas funções essenciais 
estão todas incluídas naque-
las cousas que o estado de-
ve fazer para manter a lei 

- (Continuação da la. pagina) ~ 
c a ordem (o grifo é meu); 
consequentemente podemos 
dizer que a manutenção da leie 
da ordem é a função principal 
do estado (the maintonance 
of law and arder is t/ie 
primary funciion of lhe 
slate). Nenhum estado mere-
ce esse nome a não ser que 
seja capaz e deseje proteger 
os seus cidadãos contra os 
inimigos da lei e contra a de-
sordem. 

Existem duas fontes das 
quais a interferencia com a 
ordem e a lei podem vir: de 
inimigos internos ou domes-
ticos e de inimigos externos 
ou extrangeiros. Se a ordem 

e a paz da comunidade é 
quebrada por pessôasde den-
tro do proprio estado que 
recorre á violência ou a outros 
meios ilegais para violar os 
direitos de seus concidadãos 
o estado deve estar prepara-
do para defender o interresse 
publico. 

Ele necessita impôr leise re-
gulamentos que devem ser se-
guidos para restringir e punir 
os ofensores. Devem existir 
regras de conduta, expressas 
ou tacitas, que urgem ser res-
peitadas e obedecidas por to-
das as pessoas debaixo da 
jurisdição do estado. Em adi-
ção a estas regras de condu-

ta (algumas vezes chamadas 
lei substantiva) devem existir 
regras de processo pelas quais 
possa ser determinado si um 
indivíduo é responsável por 
um crime ou danos causa-
dos a outro. As regras de 
processo (algumas vezes cha-
madas processado, ou lei ad-
jetiva) devem incluir provisão 
para tribunais, ou côrtes, que 
são aptos e interpretam a lei, 
substantiva e processual. Ein 
outras palavras, devem existir 
COMO PARTE DO ESTA-
DO um sistema judicial pa-
ra administrar justiça entre o 
estado e o indivíduo bem co-
mo entre indivíduo e indivi-
duo". Aqui paro com a trans-
crição, pois considero o as-
sunto bem explanado... 

José Engracia 

O caso de Patrocínio 
Do "Diário dc Noticias" dc Rib. Preto, transcrevemos o seguinte: 

S A N G R E N T A C Ê N A 
NUMA SE S SÃO DE BAIXO ESPIRITISMO 

Um suicídio e um oniuslnato em condiçôe* iragica* 
Com essa epígrafe publica- cbtivcmos"! O mesmissimo "si-

raos, cm nova edição de 26 lendo sepulcral" !... 
dc novembro p. p. uma noticia Nío descansamos I Estava-
que teve enorme repercussão mos dispostos, "custasse o que 
nesta cidade e, notadanoente, nos custasse" a "tirar a pratos 
entre os crentes da doutrina es- limpos" o "caso". Si preciso 
piriu. fosse transportar-nos-iamos até 

Com relação a mesma recebe- ao lugar, em que apontavam, 
mos hontem, da diretoria do havia se verificado a "sangui-
« Centro Espirita Euripedes Dar- nolenta cena de sangue", para 
taoulfo*, com íédc nesta cida- tudo apurar, 
dc, uma carta que pede-nos Mas... não foi isso preciso, 
a publicação, provando a in- pois, tendo nós dirigido tam-
verdade da ocorrência relata- bem uma carta a amigo nosso, 
di. Eis a carta: residente no Rio, a resposta 

"limo. Sr. Jose da Silva lis- não se fez tardar. Esta não só 
boa, m. d. Diretor do «Dia- desfaz a ignóbil "balela" co-
rio de Noticias», mo, para "mais reforçar cs ar-

Nesta gumcntoâ de que era portado-
Tendo V. S., ha dias, feito ra", trouxe-nos, incluso, o se-

inserir, na pane editorial do guinte retalho recortado do jor-
vosso muito apreciado jornal, na! "A Aurora", também do 
urna noticia sobre uim cena Rio, edição de 16 do corren-
de sangue que, se dizia ocor- te e assim epigrafado: 
rida no município de Patroci- . « o » , , ™ 
nio, em um centro espirita, c C L I M A S ADRÊDfcS 
n* absoluta certeza que tal ocor- «Dois vespertinos desta capi-
renda não poderia ter se dado, tal anunciaram, em caracteres 
a Diretoria do "Centro Ejpiri- espalhafatosos, ccnas canibales-
ta Euripedcs", com sede nesta ei- ow que se teriam realizado em 
dade, apressou-se, lógo que te- uma sessão dc Espiritismo em 
vt conhecimento da mesma, Patrocínio, Estado de Minas! 
por intermedie) da vossa apre- Dc antemão, vimos que a 
ciada folha, em proceder as noticia não passaria de um "ca-
racessams investigações tenden- nard" objetivando a repulsa dos 
tes i apuração dá sua veracidade, sinceros e o terror dos ingênuos! 

Para esse fim escrevemos di- Todavia, escrevemos ao nos-
versas cartas a pessoas residen- so representante ali, para ter 
tesem Patrocínio, e S. Rosa, uma certeza da nossa opinião, 
solicitando-lh« a opccial fineza Não se fez esperar a respos-
de nos porem ao corrente do ta do nos» prezado irmão, 
fato de que foi objeto a non- afirmando-nos que nada "abso-
cú veiculada, nest* cidade, latamente se verificou em tal 
pelo seu «Cíario», não tendo sentido tuuucle local, onde to-
obtido "uma única resposta"... dos se conhecem, do qual te-

Não descansamos. Tomamos riam cicncja,sifôra uma verdade", 
novo dvitre, Em *ctrè regia- Fica assim pulverizada a vi-
írtda* (N. iSt8} de 9 - u - j t ) lania do seu inventor. "Ele !*>s 
com «aviso de recepção», re- fez lembrar Nero, acusando os 
queremos, com lirmat devida- cristãos do seu tempo, dc in-
roente reconhecidas tudo sela- cendiarem Ramal...» 
do, como manda o regulatnen Eis a que ficou redunda a 
to do selo. ao cidadão Dr. miserável "balei*", 
Chefe de Policia do Estado dc "Pai! Perdoai-o®, poi%, não 
Minas Gerais, «que se dignasse souberam o.que fizeram!!! 
certificar-nos, tk acordo com a Para ele» toda a nossa infi-
Lei e de maneiras » merecer nita piedade!» 
f̂ è» si « ocorrência em ques- Com a publicação desta pres-
tai» verificou-se em Patrocínio, tare» u\» flOQKâagem i Vcrda-
r«i outra localidade vca em ter- dc ao mesmo tempoque vos tor-
ritorio mineiro. r.areis merecedor da nossa gra-

Üesu vvc também "mda túlio e maior wmpatía. 

* Com alto apreço, somos, etc.» 
Do Diário de f/ot/cias — R. Preto 
Noto da redaçfto 

Alguns dias, ha, que circu-
lou pelas folhas da boa im-
prensa, uma notícia terrifica 
sobre acontecimentos ocorridos, 
diziam as folhas, num Cenfro 
Espirita da cidade—Patrocí-
nio—situada no oeste de Minas. 
Tanto bastou para que o Re-
verendo "Aviso de Franca" es-
ticasse as presilhas dos suspen-
sorios, fazendo rexaltar o ro-
tundo abdomem, chegando o 
solidéo ás sobrancelhas, e, em-
punhando a batuta, entoasse o 

De profundis" ao Espiritismo, 
acompanhado do côro de fra-
des e beatos com as notas mais 
graves do órgão, afeito á mu-
sica costumeira e sediça das 
descomponendas e falsos con-
ceitos. Mas, foi desastrosa des-
ta vez, ainda, a encenação do 
Reverendo Aviso, tomando co-
mo verdadeira uma noticia fal-
sa, tendenciosa e sem funda-
mento. Vejamos: Não foi em 
Patrocínio, nem no referido 
centro que se deu a cena de 
suicídio dc Jca< Carapina, mas 
em Santa Rosa, distrito dc Co-
romandél, a 8 léguas, distante 
dc Patrocínio. O suicida José 
Orapina, havia algum tempo, 

3ue devido a seu mâo estado 
e saúde, alimentava a idéa fi-

xa de suicidar-se. Assim a cena 
tetrica arranjada, forjada, ou 
inventada pela folha, dc onde 
o Reverendo "Aviso" transcre-
veu, í PURA MENTIRA. 

O fito nío st deu cm ses-
são alguma, nem houve o des-
pir ou rasgar de vestes. A pro-
va da nossa afirmativa é assim: 

O Sr. Bwlitúro Corrêa de lima, 
v faacndriro tio distrito de Bau-
ta Rosa. «ttôltòo fervoroso, l«nn 
como Uvda sua (amilia. Bus fiíha 
Mari* Gsndkla de 4«ms miwiff»-
t»u-ef HHudtt (Uut ftcuMtdw 
montai» daodo-Uie muito tralKilho 
dado o mv «st «do dn amtaefto. 
^gtttf viulnhoa do «r. Belnuro, 
d i ss^ratn-l hp qu« aquiVj««nk nbífies -
tòu, «o qup wtè nio «tfttditaado 
disto qae «io podia ser, qaenio 
Rcreditavs espiritismo e nào 
Rdtnlsí» (j«ie di****!»» qw» çua 
filhrt putivraai» obmíadft: etttio 
outra «a» íübs Ivn Candida de 
dosrts maaiírttOO tombem os 
mwroos ídutomas. Jjtão »>ntão pa-
ra 8. )lo»a. procurar «sewrsw» 
jvnra o (•»•»-•• <las flitws doente», 
néSM octóiío « que o 
SHÍr-idk> do J<ís« Carajüna tmtnm 
retidão d», « ná.» eui ífsrfo d* 
espiritismo. Nio ésMÀnirURN> rc-
eurao* «m Ro«a Míguin 
par» PetrtKTuiio, ã procura do 
t*tlw, owd# as doefltM dwacata-

raio a este, chamando-o de ven-
dühSo do Templo e outros dia-
laU-s; foi entáo 'jue o nosso con-
frade daqueln cidade, Sr. Hermo-
genes do Faria, conseguiu acal-
ma-Hus por alguns i!i:i8 e wrnveu-
cor a seu jiai a traze-la pura es-
ta cidade, afim do iuterna-lns na 
Casa de Saúde AUan Kardec, on-
de f-e encontram já bem inelho-
r a d » <; cm perfeito estado da 
ludde*, a;- quais relataram o caso 
ao medico aasinteuto Dr. Antônio 
Lopes, que isto confirmará, dada 
«ua hombridade e firmeza de pa-
lavra, Em Santa Rosa, que nfio 
é Patrocínio referido, ha ainda 
varias pePHoas que poderão ser 
consultada», entre esta» destaca-
mos: Antônio Miguel, Eduardo 
Miguel, Lauriado Miguel, assim 
como o 8r . Herculano, protestan-
te. Affica reduzidas grossa men-
tira, á expressão simples, a zero. 

O mais interessante é que 
no desenrolar da cena descrita 
pelas folhas da bòa imprensa, 
esta tivera o cuidado de, ar-
mando "um furo dc reporta-
gem", enviar seu repórter fo-
tográfico rara apanhar o ilâ-
gante, onae na cópií que te-
mos á vista, aparece: o inte-
rior de uma sala, meza no sen-
tido de cumprimento, cadeiras 
espalhadas e caídas, uma senho-
rinha com a saia rou ao longo 
da perna esquerda até ao qua-
dril, vendo-se a calça até pou-
co acima do joelho com o ora-
ÇO ao alto e a mâo fechada 
cm atitude de descarregar uma 
punhada no homem que a de-
tém. Ao outro lado, uma sc-
nhorinln agarra um liomem 
pela gola do casaco. Ao tòpo 
da meza, uma senhoriu de pé, 
com as mãos i cabeça, estatica. 
ante um menor, que com um 
agudo punhal faz menção de 
avançar cm sua direção para 
feri-la. Aos lados, três homens 
caídos ao sób, e somente um 
assentado, demostrando o maior 
espanto. Numa das paredes ha 
dois retratos, janela ao fundo, 

E?r detraz do topo da meza, 

mpada pendente do teto, por-
ta, tendo uma folha aberta; e 
bem no alto da fotografia, em 
letras pretas; "Suplemento ilus-
trado d"A Noite '—Rio de ja-
neiro. Não resta duvida, ape-
zar da distancia, o fotografo 
foi feliz e fértil; mas mentiu 
pavorosamente. 
0 NATAL DE JESUS 

A Crislandadt* comemora 
hoje o naacimeoto do maior 
dos profeias quo teta baixa-
do o orbe terráqueo, rendendo 
justo preito ao autor do có-

digo mala perfeito e sublime 
legado aos homens: o Evan-
gelho. Mas, aua doutrina 
tSo pura, cheia de tantas su-
avidados e doçuras, após o 
transcurso de 19 séculos, ain-
da não foi compreendida pe-
la maioria dos homens, que 
se sentem como que ofusca-
dos pelbs claridade» emana-
das de sua santas palavras, 
preferindo os fiticios praze-
res carncis á seguirem os 
seus sábios preceitos. Tangi-
dos, porém, pela dôr que ca-
da dia mais nos avassala, 
ent3o, os Indiferentes ás cou-
sas impereciveis, buscarão nas 
paginas do codigo sagrado, 
o remedio paru os seus ma-
les. 

Porque, o Evangelho é o 
farol bendito á iluminar a 
rota doa que peregrinam na 
noite borraseosa dus prova-
ções terrenas, é o ramo de 
oliveira concedido aos naufra-
gos que se debatem nas an-
gustias das aflições, é o bal-
samo que sua visa as feridas 
que correm os pobres lepro-
sos que perambulam neste 
vale d© lagrimam é o oásis 
ameno quo que acolhe o vi-
ajôr após a esfolfante traves-
sia dos inhospitas regiões do 
Sahara. 

Juvenal Mendes 

Noticiário Mundano —•—-— 
COMEMORAÇÃO DO NATAL 

PE JESUS 
Ctxuo é de oostume houve n 25 
do corrente,-dia de Natal-uma 

i o d« comem oração durante 
o dia havendo distribuição de do-
oa, bolachas, cigarro» ao= asila-
dtw. 

A' ntdte bouve anui tensio so-
lene ura qué s»' fireram ouvir «U-
vt-TBos «Mares, que dl«*crts rsin 
sobre o naseímcnto do Mestre, 
*>bre Allan Kardec, Espiritismo 
e a Caridade, ?endo t«xlos muito 
«plaadidos. 
A n i v e r s á r i o 

O 34 do comnte mareou mal* 
uma etapa n« existência ulil do 
•balindo medifo, cHadío distin-
to e ehtde «io família exemptór, 
Pr- WalfriJo Mao*!, um do« 

: • .nssisiontcü d» Oas>ft de 
Saftde Allan Kardee que muitos 
f pfoGdentcd serriços lhe deve. 
Teoer mala loucores «o amigo 
wdrersMiriánte, »or» tarefa «opa-
dór o nof>«a pítki rústica e rom-
ba. Somente na *tnfeí«w» da no1'-
sn írese apenas p>:i«n«>« «u«ii-
rar muito® ano* de rida *o ilus-
trado «onfrutd* «» par* fo-
Hcidade wxáal do tx*-<w> m^o an-
Ahn como para continuação dos 
«ews ino?ti«»aTd* «erríços á eju-

do bens geral-


